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1 a CADEIRA

DO

1.0 ANO

INTRODUÇÃO A CIÊNCIA DO DIREITO

Seção pri7neira — NOÇÕES GERAIS

I

1 — Sociedade: a indeclinabilidade da vida
social para o homem

2 — Regras de conduta social

II

3 — Normas jurídicas: conceito e elementos
integrantes,

4''-— Dispositivo — forma e, conteúdo

«.i
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III

5 — Sanção das normas jurídicas: Cosrci-
bilidade

G — Norma jurídica e Lei natural

IV

7 — Conceito do Direito

8 — Diversas accepções do vocábulo Direito

V

.9 — Direito Positivo: conceito
10 — O problema da divisão do Direito em

Público e Privado

VI

11 — Direito Natural: conceito

12 — Controvérsias doutrinárias sôbre a con
cepção jusnatur alista

Seção segunda — DIREITO SUBJETIVO

VII

13 — Direito Subjetivo e Direito Objetivo —
distinção.

»

.L
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XII

23 — Fato jurídico como fonte material do
Direito

~  1'estrito da expressão Fato ju-
XIII

25 — Ato jurídico ̂  conceito
26 - Classificação dos atos jurídicos

XIV

~  ® acidentais do Ato
Vícios que invalidam o Ato jurídico

XV

on " - conceitoTeoria da responsabilidade objetiva
Seção quarta - FONTES FORMAIS DO '

direito

XVI

32 Z Coneâ™de°!tí j^urTdfca®®""

A

33
34

35

36

37

38

39

40

41

42

— 7 —

XVII-

Classificação das leis
Diversidade de critérios propostos para
classificar as leis

xvni

Elaboração das leis: sistemas
Fases do processo de formação das leis
no Brasil

XIX

Decretos, Decretos-leis e Regulamentos
Codificação

XX

Início da obrigatoriedade das leis
Vacatio legis

XXI

Revogação dasléis: espécies
Lei Ripristinatória
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XXII

43 — Conflito de leis no tempo
44 — Solução do problema cia rstroatividade

das leis no direito pátrio

XXIII

45 — Conflito de leis no espaço
46 — Principais orientações doutrinárias so

bre a territorialidade das leis

XXIV

47 — OCostume Jurídico: elementos integran

tes

48 — Espécies de regras costumeiras em face
da lei

XXV

49 — Jurisprudência: conceito

50 — Requisitos para formação da Jurispru-;*
dência

XXVI

51 — Doirtrina jurídica: conceito
52 — Princípios gerais do Direito



III

5 ;— Sanção das normas jurídicas: Coerd-
billdade

6 — Norma jurídica e Lei natural

IV

7 — Conceito do Direito
8  Diversas accepções do vocábulo Direito

V

in ~ Positivo: conceito
divisão do Direito em

Publico e Privado

VI

19 ~ Natural: conceito
doutrinárias sôbre a con

cepção jusnaturalista

Seção segunda ~ DIREITO SUBJETIVO

VII

~ dLtínçãof ® '

%

Seção quinta — HERMENÊUTICA JURÍDICA

XXVII

53 — Interpretação jurídica: conceito
5 4 Modalidades de interpretação das nor

mas jurídicas

XXVIII

55 Integração das normas jurídicas
56 — Os Brocardos jurídicos

Seção sexta — HISTÓRIA DO DIREITO '

XXIX

57 o Direito através da História
58 Leis e fatores da Evolução jurídica

XXX

59 o Direito no Brasil durante o período
colonial e no Império

60 Orientação hodierna do direito brasi
leiro
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Faculdade de Direito da Universidade do
Recife. Janeiro de 1955.

J. J. de Almeida

Catedrático

Heraldo José de Almeida
Assistente
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